








A Deus… 





“O que faz andar a estrada? É o sonho. 

futuro.” 



“ ” “
” “ ”





–
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–

–

–

–

– Instrumento: Texto da música “ A casa” e registro do estudante.............

– Instrumento prova “Criança alfabetizada” e momento avaliativo............

– Instrumento “Letras móveis, imagem e sílaba”........................................

– Instrumento “Ligar pontos com traçados”................................................

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



– Instrumento Música e texto “A casa” e letras móveis.............................

–

– tividade “mapa do tesouro” ..............................................

– Instrumento música e texto “ A casa” e letras móveis.............................

–

–

–

–

–
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ESTADO DA QUESTÃO: “AVALIAÇÃO DO ESTUDANTE EM 
SITUAÇÃO DE DEFICIÊNCIA INTELECTUAL”



–

–

–

–

–

–



Registro de avaliação “síntese pedagógica”

–

–
–



“Comece fazendo o que é necessário, depois o 

fazendo o impossível.”  (São Francisco de 

los, sob o argumento de “não estar 

preparada”. Esse tipo de afirmativa me inquietava, pois, desde quando assumi a função de 





–

–



o uso de alguns termos. O termo “Situação de Deficiência”, inspirado por Ramos

“deficiência”. O uso de Situação de Deficiência (SD) tem a intenção de 

“estudante com deficiência”, essas palavras “estudante” e “deficiência” apresentam  

sua “deficiência”. 

termo “com deficiência intelectual” ainda precisa ser usado na sociedade, no que se refere à 





– –

▪



▪

▪

▪

▪

▪



“AVALIAÇÃO DO ESTUDANTE EM SITUAÇÃO DE 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL”



–

–

Organizamos os dados do Quadro 1 em quatro subtópicos: “2.1 Avaliação do 

estudante em Situação de Deficiência Intelectual no AEE”; “2.2 Avaliação do estudante em 

Situação de Deficiência Intelectual no Ensino Comum”; “2.3 Os instrumentos de avaliação 

”; 

“2.4 Atendimento Educacional Especializado para o 



–





–

–





–



–



–



–

–







–

–





–

“Sei ou não sei, eis a questão” o professor 



–











–





–



o padrão de “normalidade”, visando a colocá







’







Mantoan, 1991, p. 87), “quando o termo 

forma espontânea”.





indispensável no estudo das diferentes concepções de avaliação. Conceitos como “

psicológicas superiores”, “mediação histórico cultural da aprendizagem” e “Zona de 

roximal” têm influenciado as reflexões teóricas sobre aprendizagem e 



construídos culturalmente. O autor reitera que o homem como sujeito do conhecimento “não 

operado pelos sistemas simbólicos que dispõe” (La Taille, 1992, p. 26)

Sobre isso, Vigotski postula: “Não podemos negar que a aprendizagem escolar 

desenvolvimento” (Vigotski



acrescenta um segundo nível de desenvolvimento nomeado de “Zona de 

roximal”, conceito este que teve repercussões importantes nos processos de ensino e 

aprendizagem. O teórico identifica pelo menos dois níveis de desenvolvimento: o “real” ou 

“efetivo’ e o “potencial”.  O primeiro se refere a ciclos de desenvolvimentos completos; e 

preconiza a “ roximal” como sendo  a distância entre o 

desenvolvimento “real” e o desenvolvimento “potencial”. A 

–

“

a criança tem em seu poder” (Palangana, 2001, p. 128) é quando o professor se utiliza, por 



práticas pedagógicas; no entanto, Vigotski (1994, p. 144) afirma que: “uma pessoa só 

consegue imitar aquilo que está no seu nível de desenvolvimento potencial”.



–



–



tem sua importância. La Taille (1992) menciona que Piaget escreveu: “a inteligência humana 

demasiadamente negligenciadas”.

“social” 

o “ser social” de alto padrão seria 







se busque “tratar” ou “remediar” a condição de deficiência, sendo vista como patologia, 

anormal, os aptos e não aptos, na intenção de “catalogar” os corpos exclusivamente de forma 

identificar os “bons pretendentes” e os “maus pretendentes”, os “puros” e os “impuros”, com 



mais “fracos” se misturassem, termo imposto pela cultura dominante sobre raça, classe e 



categorias. Em outros termos, as classificações evidenciam o estudante em SD como “o 

diferente”, sendo sujeito a categorias fixas e estáveis, as quais limitam a sua condição de 

Quando o estudante foge do ideal, surge a necessidade de “especialistas” para 

– “avaliação adaptada” –



do ensino com argumento de não ser “especialista” e cria o mito educacional da existência de 

específico, de uma experiência “especial”, de um treinamento “especial”, de um ensino 

“especial” e de uma escola “especial”. Esse tipo de mentalidade tem gerado o sentimento de 







diferença como expressão de cada “Ser”, o qual tem necessidades e habilidades diferenciadas, 



A obra de Vigotski (2022) traz como postulado a “compensação do defeito” e as 

“vias alternativas de desenvolvimento” que estão pontuadas no estudo que se segue. Esses 



para transpor o “defeito”

desenvolvimento do estudante com “defeito” e origina as formas criadoras, infinitamente 



Outro postulado importante é apresentado por Vigotski quando diz que “o 

seja, se a criança não tem necessidade de pensar, nunca pensará” (Vigotski, 2011, p. 246), por 

–

estudante é “Ser” ativo 



–



1985; Smart; O’grady; Das, 1982



“ ” “ ”

funcionamento intelectual se caracteriza por um “estado de falso equilíbrio, oscilação e de 



viscosidade genética”. Ele observa a presença de oscilações anormais no desenvolvimento 



A atenção é a “ligação cognitiva entre a quantidade limitada de informação 

meio dos sentidos, das lembranças estocadas e de outros processos cognitivos” (Sternberg, 





–

–

Beyer destaca: “[...] tal atendimento jamais deve se concentrar explicitamente 

especializada devem trabalhar sempre no contexto do grupo”, procurando também atender a 



Figueiredo, Gomes e Poulin (2010, p. 25) dizem: “É preciso que esses alunos 

sejam capazes de ver a pertinência dessa aprendizagem em situações concretas”, que 







que examinam o momento, são seletivos, pois excluem os que “não sabem”. Sempre levam 





Desse modo, as avaliações giram em torno de remediar os “déficits” do estudante, 

se: “Até que ponto nossas concepções de avaliação fortalecem a eficiência ou 

potencializam a deficiência?” Pode



implícita, impede a possibilidade da ação educativa: “o caminho não é desqualificar, mas, 

sim, acolher e qualificar” (Luckesi, 2005, p. 33).



A avaliação, na perspectiva construtiva, tem a imagem positiva do “erro”. O 

suposto “erro” cometido pelo estudante em SDI é mais produtivo do que o “acerto” imediato, 

pois as respostas “erradas” suscitam pontos de partida da ação educativa. O professor, no 

Dessa forma, o suposto “erro” dá espaço à ação educativa que favorece o 







“ ” “ ”

“ ” “ ”

– –



Os estudos de Sant’ Anna (1995) mostram que o professor, ao avaliar, precisa ter 



investigação, pelo qual o professor pode “conhecer seu aluno como um todo, e não em partes” 



“ ”



“ ”

“

” 

“ ” e “ ”

“ ” “

” “ ”











“O mais importante do bordado, é o avesso.  É 

como me foi passado o ensinamento” 

que essa busca por “significados” requer 



–











–

–

–

–

–

–

–



–



–

–





•

•

•

•

•

•



–

–



–

–

–



–

–

–

–





semiestruturada atende a esses critérios desejados, na medida em que “se desenrola a partir de 

necessárias adaptações”. Para esse fim, 



de estudo, cuja problemática é pouco investigada. A técnica de observação [...] “se torna 

crucial nas situações em que existe uma base teórica sólida que oriente a coleta de dados”. 



•

•

“ ” “ ”



“ ” “

”

Os documentos podem ser definidos como: “[...] quaisquer materiais escritos que 

possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento humano” (Philips, 

importante “seja completando informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando 

aspectos novos de um tema ou problema”.

– “ ” –

–

– –



–

–



–





–

: “Concepção 

”, “Concepção de avaliação entre inclusão e exclusão” e “ Concepção 

”, as quais 



–

“ ”

“

”

“ ”,



–

–



–



–



–



–



“Concepção Inclusiva

” “Concepção de Avaliação Oscilante entre Inclusão e Exclusão” “Concepção 

”

“Concepção Inclusiva de Avaliação” 



“Concepção de Avaliação Oscilante”,

“Concepção Excludente ”, esta

“Concepção Inclusiva de Avaliação” 

“Concepção de Avaliação O ciliante entre Inclusão e Exclusão” e a “Concepção 

Excludente de Avaliação”

“ ”

“C ”



–

–

–

–

“ ”

“ ” “ ”

“ ” “

”



–

–



–

• –

• –

• –



“Se desejamos saber como as pessoas se 

por que não perguntar a elas?” 

– –

“

Avaliação”; “Concepção de avaliação oscilante entre inclusão e exclusão” e “Concepção 

excludente de avaliação”. O 

–

●

●
●
●
●

●
●



●

–

●

●

●

●
●
●
●

–

–

–

●
●

●
●

●



–

●

●

●

●

●

● Música e Texto “A 
casa” e letras 

●

●

–

–

–

●
texto “ A casa” e 

●

●

“O uso do registro ●

●

●

“É um  



avaliação”
atendimento”

–

●

●

●

●

“É um instrumento 

alunos em SDI”

●

●

●

●



–

●

●

●

●

●

●

● ●

●



– “

dependendo do tipo de comprometimento” –

interferência “ ...]” 

“

”



“Entendo que 

”

“[...] 

não tem semelhante ou equivalente [...]” por ser singular (Deleuze,

) comentam que “

internamente em relação a si mesma” 



P2 diz: “

disposição de aprender”



–

que “

”



“

atendimentos multidisciplinares que forem necessários.”, 



– “

serviços” –

“Existem crianças que chega

laudo está dizendo”



“



“Nos jogos eu coloco desafios para que eles 

ra resolver os desafios do jogo. É um momento de reflexão”



“Os alunos ficam motivados quando conseguem 

acertar o jogo”



cabeça “Montando o alfabeto” 

–



professora ofereceu o instrumento “Tabuleiro de letras”

–



“erro” 

“

professor dar essa oportunidade de reflexão nas atividades”(P1)

“ erro ajuda na construção do pensamento”. 

: “

processo de aprendizagem, é uma construção de raciocínio” (P2).



Considerando a aprendizagem no sentido amplo, entre outras coisas, corrigir o“ 
Errando se aprende” por “Errando também se aprende”: o erro e ou fracasso não é 

neste contexto teórico, a preocupação “Skinneriana” de evitar todo

dizendo “está errado”

de seriação.  Para isso, P2 ofereceu o instrumento “Tabuleiro com letras de madeira na ordem 

alfabética”, composto por uma superfície plana, 

–



Sant’ Anna (1995) afirma que o recurso da autoavaliação é capaz de guiar o 





“

”

que “

cognitivos” (Figueiredo, 2012, p. 19). Paour

desenvolvimento considerado “normal” torna

diz o referido autor “Não é portanto dificuldades em construir estruturas 

“

”

com o entendimento de Poulin (2024) quando acrescenta em seu postulado que “

várias demandas da vida diária” (Poulin, 2024, p. 21)



“

”



“

hoje, ele será capaz de resolver sozinho futuramente”.  

afirma: “



”. Essa percepção se alinha com os estudos de Gomes (2012) que  

“colaboração via imitação” é a fonte do emergir de todas as propriedades especificamente 

ela ofereceu o  “Bloco lógico”

–





quando diz “

“

causa do seu gênero, da sua raça, da sua religião ou de sua deficiência”



“u

”



“ ”

processual  na perspectiva do “déficit”; (b) Avaliação no planejamento colaborativo

“

”



está sempre subordinada ao ideário do professor de desenvolvimento “normal”. Essa postura 



de provas e atividades,  para serem colocadas em prática, dentro da “sala de aula, 

daquele nível do aluno”

–



– –



sua  responsabilidade pelo suporte às “[…] atividades de higiene, alimentação, locomoção, 

entre outras, que exijam auxílio constante no cotidiano escolar” (

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yqP8xC4sNCMRTRRqJXPBw8w/?format=html&lang=pt#B4_ref
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yqP8xC4sNCMRTRRqJXPBw8w/?format=html&lang=pt#B5_ref




Para isso, a professora ofereceu o instrumento “Letras móveis, imagem e sílabas”, composto 

–



o instrumento “Jogo sequência lógica de fatos”, composto por 



–



estudante, o instrumento “Quebra

três peças”, composto por peças que formam imagens variadas

–



utilizou o instrumento “blocos lógicos”, composto por peças em madeira, no formato de 



–



“A casa”,



– Instrumento: Texto da música “ A casa” e registro do estudante 

comigo. A música se chama “A casa” de Vinícius de Morais.  

“A casa” canção de Vinícius de Morais

cius de Morais “A Casa” e o texto da música, para

música “ A casa”



“ ”. No entanto, 



“A deficiência é uma condição que 

física e mental e que pode impactar na sua capacidade de aprender e de se desenvolver” 

“

problema neurológico”



em SDI.  Sobre essa concepção de limitação, Ostetto (2012) comenta:  “É um olhar que, 

ao se dirigir às crianças, busca apenas o que “deveriam fazer” (correspondendo a um modelo 

facilmente localiza a “falta” (Ostetto, 2012, p.

“



”

“

”

“Há diferença na diferença”

“

que o aluno tem”



uma avaliação externa chamada “Criança Alfabetizada”, junto a dois 

– Instrumento prova “Criança alfabetizada” e momento 

Instrumento: Prova “ Criança Alfabetizada”



dessa avaliação. O que importa é a resposta adequada ou não. “Se sabe ou não sabe”. Além 



quando fala que: “

” e que



“

”

: “

estar”



“quando o professor propõe 

atividade” (Figueiredo; Gomes; Poulin, 2010, p. 13)

) escreve que “

”.

“Não adianta o professor querer colocar 

recursos, sempre que possível,  recursos concretos para ajudar no raciocínio dos alunos”

“Não adianta o professor querer colocar um 

recursos concretos”



utilizou o instrumento “Letras móveis, imagem e sílabas”, 

– Instrumento “Letras móveis, imagem e sílaba” 

“Letras móveis, 
imagem e sílabas”



utilizou o instrumento “atividade de ligar pontos com traçados”, 

– Instrumento “Ligar pontos com traçados”

Instrumento:“ Ligar 
pontos com traçados”





–



●

●

–

●

instrumentos (Jogo da memória dos animais, Música e Texto “A casa” e 

–

–

● ●



● ●

●

●

● –

●

●

●

● Música e Texto “A 

casa” e letras móveis

●

● –



–

●

●

●

●

●

O instrumento “Bloco lógico” é composto por peças em madeiras em formato 

–



O instrumento “Jogo Numerais em madeira com pinos” é composto por peças em 



–



O instrumento “Jogo cabeça” é um instrumento lúdico, composto por 

–



O instrumento “Jogo sequência lógica de fatos” 



–



“ ”

–





–

●

●

●

●

•

O “Jogo letras móveis, sílaba e palavra” 



–



O instrumento “ ” 



–



O instrumento “ cabeça da cobra com letras” 

–



“Imagem, letra inicial e palavra”



–





mecanismos de aprendizagem foram: Jogo da memória dos animais, Música e texto “A casa”, 

–

●

● Música e Texto “ A casa” e letras móveis

●

●

“A casa”

“Jogo da memória dos animais”



–



“A casa” e letras móveis

“Música e texto ‘ ’ ”



“A casa” e uso de letras móveis em fichas de madeira, especificamente as vogais, em pares. 

Depois disso, o estudante compôs a palavra “CASA” com letras móveis e brincou com o jogo 

– Instrumento Música e texto “A casa” e letras móveis

A P1 iniciou o processo avaliativo entregando ao estudante a letra da música “A 

CASA”

Instrumento texto “A casa”



exto “A 

casa” e as letras móveis 

dos monstrinhos e a atividade “Mapa do tesouro”.

O  “ ogo da memória dos monstrinhos”



–



tividade “mapa do tesouro”

O instrumento “Atividade apa do tesouro”



– tividade “mapa do tesouro”





–

“ ” “ ”

“ ” “ ”,

“ ”



“ ” “

”

“ ” “ ”



–

–

“O uso do registro de 

avaliação”

● Música e texto “A 

casa” e letras móveis

●

●

“É um  documento que 

atendimento”

●

●

●

“É um instrumento que 

em SDI”

●

●

●

●

●

●

●

●



“ ”

“ ”, as quais são

“ ”

“ ”

“

” “ ”, “

” (P “

”

“ ”,

“ ”



“

”

“ ”

úsica “A casa”, Jogo 

–

Música e texto “A casa” e letras 

instrumentos: Música e texto “A casa” e letras móveis, Numerais em madeira com pinos e 



– Música e texto “A casa” e letras móveis

“Música e texto ‘ ’

”, a qual

“A casa”, 

– Instrumento música e texto “ A casa” e letras móveis 

– –

Instrumento texto “ A casa”

Música e texto “A casa” e letras móveis.



–

– –

–

“ ”, com o instrumento Música e texto “A casa” e letras móve



–

“ ”

“ ”.

–

– –



–

– –

– –



–

“ ”

“ ”.

–

– –



–

– – –



–

“ ”

–

– –



–

–

–

–



–

“ ”

–

– –



– –

– –

–

–

–



–

“

”

“ ”

–

– –



– –

– –

–

–

–



“ ”

“s ”



que a síntese pedagógica “

”



“

”

–



–

–

–



–



“ ”,



–





–





–

–



–

–





–



“intermitente”, se “intenso”, se “limitado”, se “importantes”



“ ” “

”

“ ”



“Por vezes sentimos que aquilo que fazemos é 

seria menor se lhe faltasse uma gota.”

“ ” “ ”

–

–



–

–

“ ” “ ” “ ”

“ ”

“ ”

na perspectiva do “déficit”; 



–



–

“ ” “síntese pedagógica”

“ ” “ ”

“ ”

“ ”

“ ”









–

“Sei ou não sei, eis a questão”: 

–

–

–

–

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141324782016000300569&lng


http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dm.pdf
http://www.mec.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/


Ceará ‒ CAPES, 2008.

http://www.mec.gov.br/
http://bit.ly/2fmnKeD


http://www.fe.unicamp.br/drupal/sites/www.fe.unicamp.br/files/pf/


–



–

–

–



–

–

http://www.e-publicacoes.uerj.br/revistateias/article/view/36290


–

. Trad. de Maria Alice Magalhães, D’ Amorin e Paulo 

RAMOS, E. de S.; LANUTI, J. E. de O. E. “Pessoa com deficiência” e “pessoa sem 
deficiência” na escola para todos: um convite à suspensão. 

http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=27


–

–

–

–

http://comciencia.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-


–

–

–



–

intitulado: “A avaliação do estudante em situação de Deficiência Intelectual matriculado no 

instrumentos”. O referido trabalho tem por objetivo analisar a avaliação pedagógica no espaço 

–



–

–

–

Como você considera o “erro” no processo avaliativo?



–



–

●

●

●










